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☺☺☺☺ O IPCA (Inflação oficial do Brasil) registrou deflação de 0,04% no mês de setembro, 

segundo o IBGE. A taxa acumulada no ano (JAN a SET) ficou em 2,49%. Já nos últimos 12 
meses o acumulado no ano (Jan a Set) ficou em 2,49%. Já nos últimos 12 meses o 
acumulado aponta 2,89%. A baixa nos alimentos puxou o indicador. 
 

☺☺☺☺ O IBGE divulgou também o INPC de setembro, que na esteira do IPCA, apresentou a 

deflação de 0,05%. No acumulado dos últimos 12 meses ficou muito próximo do IPCA e 
chegou em 2,92%. Ambos os indicadores mostram uma estabilidade da inflação.  
 

���� O Congresso Nacional provou o texto-base da proposta de lei de diretrizes 

orçamentárias para 2020. Com isso o salário mínimo próximo passará para R$ 1040,00. A 
variação é a prevista para o INPC do corrente ano. 
 

���� O percentual de famílias endividadas mostrou queda em setembro frente ao mês 

anterior. Em setembro o índice apresentou 69,9%, enquanto em agosto era de 71,3%, mas 
em setembro de 2018 estava em 66,4%. A análise é da Fecomércio – RS. O indicador é 
muito alto !!! 
 

���� A CEF anunciou nova redução nos juros para financiamento Imobiliário com recursos 

do SBPE. A menor taxa passa de 8,5% para 7,5% ao ano e a maior passa de 9,75% para 
9,5% ano. Os novos juros vigoram a partir do dia 14/10. 
 

���� O IDI – RS mostrou pequena melhora em agosto. O aumento foi de 0,4% ante julho, 

quando havia recuado 1%. Segundo a FIERGS que divulgou o índice, a atividade industrial 
gaúcha continua estável e está praticamente estagnada desde junho do ano passado. 
 

☺☺☺☺ Seguindo a mesma tendência, do IPCA e o INPC, a cesta básica de Porto Alegre 

acusou queda de 2,32% em setembro, passando de R$ 469,17 em agosto para os atuais 
R$ 458,29. No ano a cesta está 1,38% mais barata. A pesquisa é do DIEESE. 
 

� Na última década, os brasileiros gastaram mais com impostos e pagamento de dívidas. 

Segundo o IBGE as famílias gastaram em média R$ 4649,03 por mês em 2018. As 
despesas de consumo absorveram 81,0% do orçamento familiar. 
 
 
 
 
 
                    Dauter Berlese.  


